
EDITORIAL 

Ensino, Pesquisa e Extensão. Este trinômio representa hoje, a base social 
das Universidades Federais. A pronta divulgação dos resultados dos trabalhos 
obtidos nestes três núcleos de atuação, mostram a importância de um veículo 
de informação Universitária. 

A publicação científica é um polo catalisador e integrador destas funções, 
servindo como indicador do perfil individual e regional das nossas Universida
des, além de atuar como elemento de incentivo aos seus professores e pesqui
sadores. A Revista Brasileira de Ciência Veterinária, mais do que isto, abre uma 
nova porta para os jovens profissionais, recém-formados, ao possibilitar a pu
blicação, meritória, de seus trabalhos já apresentados às bancas de estágio 
supervisionado, para a obtenção do grau de médico veterinário. 

Mais ainda, permite aos colegas profissionais de outras instituições, a opção 
de terem seus artigos publicados na Rev. bras. ciênc. vet., independentes des
tas instituições possuirem seus próprios periódicos, garantindo, desta feita, um 
intercâmbio constante e efetivo entre a Faculdade de Veterinária da UFF e ou
tros .centros de pesquisa. 

Cabe deixar registrada, porém, a nossa preocupação quanto ao futuro da 
editoração científica universitária no país, sendo vários os motivos para tal apre
ensão. Dentre estes, o mais óbvio, a insuficiência de verbas no serviço à educa
ção, que se tornou um mal crônico e que põe em risco a sobrevivência das 
universidades públicas até mesmo como entidades geradoras de ciência e 
tecnologia. Outro fator de importância, a atuação modesta dos órgãos de fo
mento, no que diz respeito ao auxílio prestado à atividade acadêmica de publi
cações. 

Pelo exposto, entendemos que a continuidade de empreendimentos que dig
nificam o ensino superior deva ser responsabilidade de todos os setores que 
compõe a Universidade. 

A Comissão Editorial da Rev. bras. ciênc. vet. deseja, através deste último 
Editorial de 1995, agradecer aos pesquisadores, acadêmicos, profissionais e 
anunciantes que acreditaram em nossa proposta e prometendo para 1996 o 
mesmo empenho. 
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